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,A,DM1NISTRAÇÂO 
$drjona de Freitas 

Nemanario li•e e>s> eraQ Or.. 0 períodicO de fil-altl►r eireuIa1•,«íto Weste concelho. 

os nossos aClVel'fiili'IC)`ï 

sornem agora todo o tempo a 
disclltar e commentar o mo-
tivo por que o partido rege-
racrador de Barcellos não foi 
i, u rn,t. 

1Iuitas razões lhes poderia-
,,,os dar; ixi,is escusadas, são 

ellias desde que, no nosso se-
n,anario, jia ilfín ruamos que 
os regeneradores não lucta-
%,iana, parqué-o nosso illustre 
e intelhgente chefe—que 
tantas vezes affirmou n sua 
f«r ( a n'este circulo—asstin o 
deliberou. 

Ao partido regenerador de 
i3arcellos--onde o nosso que-
rido e prestigioso chefe poli-
tico terra provadissimas dedi-
cações--cumpria acatar a re- i1'1as anaern depressa—que 
tinlução, na certeza de chie s, pbde ser que já não vão a 
0,,.` assim o tirilia por me- tempo. 
lltoi . Olhem que a Dtal®r af-

j}e resto:--alardeem os pro-
gt•essistiis a sua força, que os 
1•egeneradores, calculadamen-
te, s5 agrara lhes` deixaram.. 
Provar; Msa rlpl•oveitem a. for-
ra,, que d'ahi lhes -tclvetyi, em 
beneficio da administraçf>,n 
rnunicipal o era vantagem pa-
ra o concelho, 

(,que os senhores,vereado-
res IrluniC paes, ultimamente 
eleitos, doem ns suas provas, 
to[na.ndo-Se ezida vez mais 
((conlieciclos pelo seu caracter, 
pela sua honradez, pela sua 
inclependeneia, pelas suas fa-
culdcccles cie intelligencia e 
trabalho e pelo amor ft sua. 
terra;» qualidades estas, que 
o COIwneI°cio de Barcellos 
ilies reconheceu, fazendo i 
sua a,presentaç,:t,o era o ultimo 
Ï1 lr i"11 • i'O. 

Assim o desejamos ;aedo in-
teresse municipal. 

1rnquanto ao çou•celho 
ba o partido progressista de 
Barcellos tirar em favor cl'el-
le as consequencias cita sua 
VjCC Oria. 

p;screvam e tolo grapliem ao 
sr. José Luciario o a todos os 
ministros. Digam-pies que es-
tão senhor-es de todos os ba-
luartes em Ba reellos;  mas IM-
ponhaffl-S e-ffieo, pedin-
do-lhes Meil't®r.MuentoS 
para esta terra e iinpeea➢a. 
ao menos, que a''nossa quei•i-
da (,ora r(•,a, seja desrnen- 
-brl,da, ('(-Ira ci ereagsa® 
da Comarcca de Espn-
%ende. , 
,Se teem força é mostral-a. 
Em quasi todos os conce-

}lios o actual governo terra 
gasto lios de dinheiro, fazen-
do estradas, lev,intando pon-
tes o abrirido avenidas. 

Espozende--aqui bera per-
to —serve de exempin. 

Pois para Barcelios ainda 
os Umentes cri da terl-it n•1.o po-
derarn, consegui[ , uln ceitil! .. . 

E já lá vão 21 metes decor-
ridos! ... 

Vir, senhores, agora é que 
é beneficiar este:, concelho. 
Como vereácIores façam boa 

aclministr,iç,:ao munieilr,ll:— 
como politicos obstem, ao 
menos, a er~,Iã➢;d da eg-

marea de EspoZende— 
a.o que estião obrigados 
pela sua honra. 

fronta, atue o gover➢m 
pude t'rizei, ao p.,ii*flij >t pr®-
orress9sta de &arcellos' é 
o agradecer-}lie a Vietoriã 
enviando-Ilie um cartão em 
que lhe. arinuncie a creaçã 
da comarca de Espozende. 

I',, então, ajustareliAlo:44 
e•Dltil••• e, então, talvez o 
partido regenerador 
lhes diga todas as razões por 
que não foi à urna. 

Com o dedo ua testa, 
0 sr. Domingos Figueiredo foi, 

no ultimo domingo, paraa eleição 
de Chorente, como delegado do 
administrador. 
0 sr. I++'igneiredo l.)ortou-se mui-

to beira ali, com íida1gose plebeus; 
a todos dirigiu amabilidades em 
extremo captivantes. e ao ouvido 
de varios féz referencias à, sita 
pessoa como vereador da camara 
progressista, gtte se foi. 
Quando se disse: vete-se proce-

do,), d eleição, o sr'. Figueirecio es-
teve úae neto v(.ie para dizer ai to e 
borra sana que era o snbstittltodo 
adrriinistraclor do concelho e que 
mandava em noventa e tantos re-
gedores finando estivesse na ef-
fectividade d'aquelle logar ou en-
ca rgo. 
Dido no correr da votação an-

dou ás inil maravilhas. 
Um labroste, muito lido na Bí-

blia, torn,_tra apontamentos dos 
nomes a finem deviam ser levan-
tados vivas e alrinsti'on-06 ao GI'. 

D,, figueiredo; este, ao ver que o 
seu- nome não estava incluído no 
ºnemoº•andurn, esteve mesmo pa-
ra dar um murro em a sua pi'o-
pria. pessoa, por o seu papel de 
atictoridade não ser proprio para 
o individuo se desmandar sobre 
outrem . 
Acabado o acto •Ieleitoral o sr. 

Figueiredo metteu-se no carro 
afim de regressar a Barcellos. 

Assentou-5e á beira do cochei-
ro, uletteu o guarda-sol debaixo 

ao braço, encostou o chapes s,)-! { n ara exo 
bre a uuca e, lev,audo o (ledo in- ! • I 
die,adoi du logo à t(;sta, :1 ao s:i;rra 
[-ião foi filais capaz de o tilai' (,te gio do., ll!'t),y.t"r,' wì•tilR não agr.i-

1à até certa altura, como os nos- doti, pois dite os sevas noules, enl 
leitores terão oecasião de ob- regra, não representara garantia 

ser`var peia descripção cll'esta rio- ele intelecto e sal er, precisais pa-
tici,i. ra lama elevação de vistas a de-

sejar. 
A iriai(ir parte dos votantes fo-

ram ,í uI rrt e( In ares de, pura 
chuchadeira, pois não i)odiain to-
rnar a sério unia eleição sein li-
da: 

Dizia-nos um progressista fa-
çanh(Ido, da lzabelinha, coiilo se-
ria possivel ernpreg;o'-st• a pala-
vra vencimentn, seir) batalha! 
Ora como este muitos, e foi as-

sim clrie uul ow(;cnrw hou,ern do 
Uôro, bireelierise, 5e rnetten a fa-
zer nina sorte digna de menção. 
Em vez da lista entregou ao 
presidente o s(-,,,riiiute modêlo 

de ntn regneriiii,•iito, pois tão 
arando era o nojo com que vota-
va, j`,: se vê, obrigado: 

sol 

0 carro dava 1(tcrt(elasincommo-
dativas, l al.)i("T,eS de ll'I'eln(355a1' 

um corpo - leve e Uanzinu lx,lo aY 
e o sr. 1''igi:leíre( o,inlpertnlilavel, 
sereno, abstraUi), tornava-se re-
g:do, grar.itico na pontaria do 
dedo sobre a enrrigada teste. 
Um cantoneiro, qu,e o sr. Fi-

g11eiredo, clevido £i sita l(It)•gu fo-
lha de ao partido pro-
gressi•ta, conseguira empregar 
no tenipo da sna vereação, curn-
tiriinentãr,a-o cheio d(• respeito 
rasgado e o sr. Figueiredo sem-
pre irm)erturbavel. 

Um pequeno enin¡•rirnet•to que 
fizera a tis acoiorlistu do 13auco 
de Bai-ceitos, tine o cocl iro ari-
nntici,íi a, fòra feito ewn a alão 
esquerda. 
Chegado a esta vida, entrára 

n'ella espectacnlosn, coe, o dedo 
na mesma postura. 

Em caia cio sr. (1r. Ramos ctni-
zera,por força clue lhe despissem 
um sobreUido,(pie, viriha usando, 
Seni elle tirar a tImo da illcotfl-

moda postura: 
Urna ideia l,ersista',ute o dorni-

nav.t em abs(illilo. 
E(n casa ( o sr, dr- Ramos es-

tava [utla (gI'all+lF', 5-r7irI +liar; i'ep,t-
rara que o sr. i•'i o(,ire-,ío nào ti-
rasse o dedo d,t te.,t,l, 

Um llolrle iI d íi pHitai vene-

rando» fazia silencioso, a 
11 ,11 canto, para ( Iria o dedo se 
despegasse. 

0 sr. Figneii-(,,do fai!f,ra: 
aSr- clr- José Julio Vieira P,a-

inos,inéu nobre aiiaign, faç,i t,avor 
de, rne Ciizr,r alna•)tUs iudividuu 
deitaram, cie 13ari-,eilinhos, pois 
as syinplltlfias +ltl! g(l,",;rll ali, •lll-
rante a eStadt, ,imo suín os oue dà(, 
direito a ter (.t;u,+ v(etw,,,ão inciit;) 
linda; Barcelii,)Iios ta?ira 1'18 vo-
tan tes,» 

«Pois olhe,—diz o dr. desalen-
tado e cheio d(, medo { rara cota o 
seu asno (• senlior,—deitetram uni-
(,rdinente 35!» 

0 sr. iriomen-
to ainda c ) iii a l sia rme _ 
noa posWI .a. (• at',U;,(1 e d p,rSis 

tenc'ia ainda ti tt:ti,a (lnailtos 
votos tinha Bfnrc(,il os• Coluo Ille 
fosse dito que 3•`3 (, flue sia li-
nham votado 121—contando 11mas 
listas ele pagodeira e as de mi.li-
tos regeneradores, clii(, votai'arn 
pol uiisoriccrdia—o sr.-
do esteve mesmo para dest,oiiar 
a mão. Nào o t(-,,z, ruas disse: 

ali: foi para isto (pie vocé quiz 
ficar na villa, por tt•r visto o Jose; 
Novaes no nesrno papel de vigi-
lane,ia, nas illtirriais eleições. E 
capaz, gtialqtiei' (lia, de gnerer 
tarnbem o sei, i'eti dto pala o sa-

lão (Ia Cainai'a ... » 

111 .m,) e Ex.mo Sr. 

Dizem F.F. da fre.gnezia d.e taJ 
qne na acção conunercial que o 
primeiro snppl,ai- iã proinove 
contra os segundos réos estão 
l,ns e..otltras de accordo em libe 
termo á risferida acção nos ter-
mos s•gnlntes; 

' Qne o auctor prirneirò snppli-
cante recebe dos r(sos segundos 
smiplit-antes o eapical pedida na 
referida acção dP tantos réis sem 
.picos e todas as distas tanto do 
processo (Ia acção como dos dows 
appenso4 arrestos e embargos 
tirando subsistindo o tirresto e 
registo d'Qste e para. o (leito da 
respectiva execução da sentença 
giie julgãra a rnesina transacção 
caso os segundos srrpplieantes 
I`éos não satisfaçam quatgcier dos 
pagmentos dentro dos prasos 
Marcados, serão pagas a meio, 
)(Nade pelo auctor e outra me-
tade pelos réos; ciae estes paga- 
-nentos serão feitos eni finas pres-
taçciPs a primeira no praso de 
trinta dias e a se•,rnnda em ses-
senf.a dias a contar da dacta da 
sentença que julgar PSta transac-
ção, porisso regnerem, mande 
V. Ex.a jantar aos antos, redn-
zindo-se a teimo esta transacção 
que julgado por sentença vão os 
antas ao sr. contador, para este 
fazer a Itgnidação na forma re-
gnei•ida. 

P(?Cie a V. Ex.a seja 
servido ws;.41l defevir. 

Bravos! 
Militos e muitos os damos 

ao i r,apnzi() dia massa terra., por 
terei«', al.•mbrança de ser os 
unicos a it!)pl,i(•dii• a rsictoricG 
dois pi•oglrossistii:;,e()rn batas ele 
folha e vivas rnthu5iastah... 

Aqui (,onvém dizer que o 
si', mos-

trou as suas f'ol°r cts, porém o 
sr. Aritnnin Al:inj(i 1}et:se•uin 

0 Eclu(ii-do treinia corno uma 
varinha ele mxrm(,i(,iro batida por creança.da no l,i go José 11 T 
um verto . fort('; ehegoii a pensar N ovaes. 
que o Figueiredo penha o mano Por um bnc,ido atirava., 
fóra do Banco'. com uma mocada, a cadeia 
Por[ìm—até qu.e emfim!—o sr. abaixo. 

Figueirerin escnaando o vinho fino C,lrnniba! .. . 
de 200 reis, gne. Pstava a ser be-
bido; disse:. Até o Ed(mi•do Ramos fi-

allens senheirés, sempre ven- coe cOrrl ( Is cabellos ao alta, 
cen o partido progress ista!».., ,direitos como a piassaba cias 
E-tirou o dedo da t@sta.• vassourias. 

T)TOGFAI UTA 

F3erjona de I,reitas 

Parar a, illu.são,.. 
`l',.tnta pena, c<itssai',irn (,• 

prr.agressistas, est•oweadus, p(t-
dintel, ris gentes do ,( I:.,o 
partido, que muitos dos n(-)•-
sos correligionat ios rosolve-
r,i n aCOIrlpanliar com o seu 

votosinbo os mui )Ilustres ti-
ll ios Cios Passos; rrlót•mente por 
vereni entre elles dous phr',,-- 
gios senhores: José Alves de 
Fc-ir'ia e Mant-tel Augusto de 
Passos! ... 

Iara nosso dezejo que fosse 
creada a, verdadeira. illusão da 
gloria, aos progressistas, p,i-
ra elles calcularem o quant(, 
ella é bonita,sendo gosada cot, 
justo motivo... 

Foi assim que votaram" fás 
nossas valentes t,oa't•eligion,t-
rios abbade da Pousa e bastan-
tes freguezes,—iVlanuel Luiz 
da Silva. Falcão,presi dente da 
meza cia assembleia cia villa e 
actual vereador municipal,—o 
nosso collega de redacçiao 
131•az,—o João Carlos da Cruz, 
—eleitc,res das fieguezias de 
Víli-a Covil., cujo abbl ide se 
retirou pava Gemezes,afim de 
deixar sem peias o Mendes-
do Valle,—muitos dos nossos 
ami ;onda assembleia de Q,uin-
Wà,es—baluarte velho e disci-
plin;ido—tudo (inirabile di-
eta.') para gosn rem. os pro-
gressistas as delicias de... 
centenas de votos. 
A glol°ia foi---ainda assim.— 

tão eptienlera, que nem uru 
fo-uete se queimou na villa. 
Não temos duvida em affir-

ma.r que o sr. Figueiredo não 
teria escrupulo em' vender o 
casaco para, comprar um'a dti-
zia d'elles, embora fosse para, 
rasa de cartolla e em Mangas 
de camisa. 

.lflat•tto •aettt! 

Um grupo de lavradores da 
ti eguezia de Viila Cova, condu-
z iram gratuitamente, em 44 car-
ros pueliados a bois, diversos 
pinheiros, chie a commissão ad-
minístradora do Recolhimento 
do AsN,Io d'Infancia Desvalida do 
Menino Deus, alai comprou. 
Deus abençoe aliem assim pra-

tica actos desta natureza. 

35L.. 
Diante d'estes al ia,rismos, 

que urna barcelline'nse escre-
vera em meia folha de . piipel 
almaço, enchendo-a de alto n, 
baixo, berrava o mesmo, ris 9 
horas da noite do ultimo dci-
mingo, no alto de Nini-tes, di-
zendo que tantos foram os vo-
tes con.segtcidos n'aquella ter-

rinha pelos srs. dr. Ferraz e 
José Faria., 
As p,ivedes tem ouvidos. 
Qwindo o homem estava, 

erltlltaStaSmado até o 

alguem } lie disse que era lana 
numero ainda rumos (Itae)ga-
t(rgticirõ .. . 



DOIS M ORTOS 
'i\lorretl Jo;-xrgr1iln Gouto! 
taxa, serra duvida, rim dos 

1tlVlliores raparas cio B:trow1-
l.infios.. 

Activo (S ta.'tt„alh,td ) 1'. 

-13,,111 ,3 inteíli•;,,nte. 
Ale gi—c "e artist;t. 
!•()tra•► ,≥ ntl)re•acln (Io rro,s,7 

arrli•To e digno <) 
`r. Fr,11Wiseo Antonio d.3 Ff.-

que o estimava (11r,Il)o f.i-
til,), tinha tio soi.i r)il,t,'i- (le 
es('t•evente iiiii zele) t 

diri:it•to e.nlit:t hi)tirndez, raras, 
ai(•on•p,tnhatdos d'tttil;t perspi-
cacia finta. 

C•)rno lnenlbro d,1, Turca 
II,u t,allat.se, eras um vi<►la:u) de 
Inel•eri[ricntO. 

1)i.spondo c!'ulna r;te;a 

tt r,tl, (svülen(•.ir)u-1,t sf,r,ipr( 

uma (perta veiado uso faria uso (l,l cll;ti;1,r:1. 

Ulim t .pilyslonoliii:t riso-

nha, destricada pf)r tila (►luar 
VIVO) ntti•atltiaa ats sv'rn•.);atlii ;t• 
elo todos o (1110 o trtt;iv;ln). 
Mor rett nas flor d;t sua Icin-

(lO, quaildo a vid;t Hw (' orri<1 
na (jo gira d,-)-s tiens 19 :hinos! 

Ii lli,i, tisic,,l ;ali )p:tllte 
ra-1ke, ,a sura cc)nlpleïf,•1,o p,lty-
sira, estr:afiando-a eni poucos 

0 sela enterro f„i urna de-
 (to quanto v;ilda ai 

511,1 virtudf- de bom tillro e 
bom. cidadf).o. 

Poticcrs (telll(ls assistido erra 
que.rvisse,rnos tanta tristeza.e 
tanta caracol t enc•ia. 
-.Xtri rltiinerosi sslrllo pique-
te dos bornbeiro,;, a1 I'un,l 
I3arrellense, ,•. !lssociaç•u, 

+)c(•or1•+.)s \lutuos Barcelli-
f•erl a banda I3;ircellense, n 
(„lpell.a do sr. Jr)ìto 'k,nH )ngo, 
lido, n'uns tratn:;portès & 
svuapathi,t adtniravei , por 
uiiia-tarde de puro inverno, 
;.lrninp;tnf-loa-o até i1, ultirllil 
111or,lda (i inditoso rilo(;o. 

Muitas cornas do antigo 
sinceros foram depostas janto 
do seu caidaver, filie p,lrecia 

atindatr',a bordar 1;l, vida, viela que tatlito r,onllhril fe-

liz na-sua doen(;a! 
N,-to d;amos 'só pezames ,i 

tirt,t:imilial, na quail vermos o 
zl(•so velho an-Ilgo Joaquim 
ão Srn:)to, damol -o<;,- até, aci 

horll arrtit o sr.h,rancisco Anto-
áli() de Faria e, s. ex.ma esposa 
11). AtiriR  Joazquinai MaGiel de 
1• at•iat. 

(Y nosso pesar, é t• t() gran-
de, corno a virtude de Joa-
quim Couto. 

'I'ambem se*fiiac)u na nies-
nia freguezia o nosso ainigo 
r. Fernando de Vasconcellos 

Ilindeira e Lentos. 
lloniem por demais sym-

palien, não foi só tini nosso 
dist)ticto caudilho, foi--mais 
do que trido !ssO—atra pae 
honrado e rim distincto ania-
nrieiise dai nossa Administra-
(•tO . 1M 

Desempenhando bastantes 
aannos a missão de professor' 
i.o;oi(>, esta na memoria ele to-
lus qui; o tiveratil por iu5tru-

RAUCLLLOS i 

r 

etor da‹ç primeiras , lettras, 
agailo ele que ,rani cai.paz a sua 
intelligencia o as uiagrlanimi-
dados do seit cor'aç,io, aberto 
tudo chie fo.se golleVOso. 
Intitt'tit,t e educalvai, ,to mes-

mo terlipo. 
1• i(1,11go de e da 

ddgllldatde, que ïr),aTl1E',•'C alté •L 
morte, não ,e 1)it(If'fil dast' por 
inwat Àsfeitos os que -o trata-
i`nln. 

l.r:i um estes l),?nwns (til(, 
se. tstif,nlioreava cl<' Ilóg em 

pouco tempo, ­rnC',, , a1n st 1 

semblante prazenteiro e alegre. 
Selttinios dover•as a Sua 

morte. 
«; .•. Inot'te iltat, dolorosa é 

nada quando ,a vida foi erir-
pr•egada no berra, e gr-,indo e 
,ó ,igti álo que tove o glorioso 
privilegio cie legar selilo111,.1n-
te noive f1, posteridado.» 
0 hena do o sr. Fern,indo9 

Vas(;oncellos Bandeira e, Le-
MOS 11111, fa tililia f,)i grande, no 
meio das maiores e•ic,ibrr)si-
tl;ides, das ina rores desditas. 

1,1 1 ed,trçatn cio « Barcellos» 
t1a(• gente só ,-t peida d'tirn cabo 
ele guerra—na pessoa ' do sr. 
Fernando Vasscnncellos---sen-
to a da e a dói- por 
lue estào ps., ;sa ndo os seus! 
A(► seu filho, o symp,atl)icc) 

Inalnc,ebo José Vas(,onr..f•lli,,, 
c no ir•rri;ïo do finado, o s)'. 
Antonio,de Vaasconcellos Ba-n-
deira e, Lemos, apr esetitat7lo 
,)s nossas cond()len(.ia.s. 

Eleição 
Chega ao notiso corihpc¡mento 

,Tile o partido progressista local 
!,írectuara na ponte de liontern 
in)a reunião eái qne freava re-
solvido que, visto acharem-se 
descontentes alguns correlil;¡ona-
rios em virtude de não fazer'ern 
parte da chapa calmai avia, fizes-
sem eleitos rnernbros da junta 
de paroel-i¡a que d(veeflectrlar-se 
no dia 27 do corrente. 

Assine accordado, foi lida a lis-
ta, sendo todos os ele¡toa frene-
ticamente acclarnmados. 

E. JjiPctiooS 
Antonio Albino M. d Azevedo. 
Joagriirn d'A,surnpção F. Valle. 
Eduardo Iliydio Vieira Ramos. 
Doininnos José de Faria. . 
Sttbstitntos: 
João Fernandes Duarte. 
Jonquiin da Cunha VMi-to. 
Antonio Dtu.Ie, :l'. Montenegro. 

Severino Manuel d.r, Souza. 
.soão Baptista M9 Trtins. 
Não ha oppa,siç,ìt) e I:later,e-raras 

flue ignito lia a esiiel'al' da nova 
junta, pois, a não sei' ralais, con-
seuirão do s►•, dr. Rodrigo Vel-
loso que a familia Biasco entre. 
(Me os canudos do orgão da Gol-
leg¡ada. 

A gleem eoatpLte 
Pedimos para mandar collocar 

rias beiras dos telhados os res-
pectivos cailelros e conductores 
para agua, pois não se póde, an-
elar nos passeios das rnas, por 
cansa das militas pingas que ca. 
liern dos telhados. 
0 nosso arnluo sr. Mathias 

G011Çalves da Cruz, quando ve-
reador municipal, co)tsagrrin, ain-
da elite eram bastant6 cristo, ({+te 

essa collocação fosse feita eni 
inuitas casas;—falta ;atra gnen) 
o imite, qi)e é o flue dezejanios. 

Pedido 
Pédein-n'os parra l=•!n:)vau mos 

ao vereador do rc4peetivn pelara 
ris i collocação _ d'unl carndieiro 
na vielia que da risa Direita (lá 
nccesso a1, rata Barjona (te Frei-
tas. 
Achamos de toda a Juwttça e,- 

te pedido, n)esrno porrin(- a refe-
rida vielia, serra Ifiz, torna-se ita-
tran,itavel nos dias de chtrv,t, 
devido aros )finitos bitracos flue 
contem a calceeta. 

I.cpx•utCaa:ttC•1tA 
No dia de doinir,gi.) foi barba-

ratnente; espancado lira frekl11ezl ,, 
(l,) Salvador do C:-tropo (ãp,•sitt 
de, nesse dia se alei eiic(rntrar o 
sr. actniii:)¡stradr)r do concelho} 
!lianitel P(•reira da Costa. freado, 
do sr. José de Bessa e Monezes. 
Os ferimentos recebidos são 

bastante graves e o anctor, do) 
att(:ntado é uin tal Santos, ,crea-
do de lavoura, de eles;na freme 
z¡a, sendo a origem da conterid,) 
foi o Crosta pf3dir pn•l)li(:atiiente ao 
Santos, uma qu,.tnti:a qne este 
lhe devia. 

Rofilho 

Foi ha dias efï'ectuado um roii-
bo de bastante roupa branca ceio 
estava no coradouro ç perten-
cente ao. Asylo (to Menino Der-is. 

Arre ladrões -nern o que é 
dos pobres eséapa! 

Do marco fontenarfo colloendo 
no Jardim Publico foi tiontern 
roubada uma torneira de latão 
no valor, de 4:000 réis. 
Que faz sr. administrador? 
Para esta embora. 

Desgraça  
Em casa Wiinl t;ii Sapateirn, da 

freguezia de Reinelhe. snccedeu 
ha dias uma grande desgraça. 
Qnando este homem e mais 

dous companheiros se emprega-
vain na ilistillação de ba-aço, re-
benton o capacite iro nfarnbi(iue, 
havendo explosão e ficando os 
ti-es homens liorrivehnénte quei-
mados. 

'Triste. 

Estação do (e.tKiiinih4i de terra+ 
Por acharmos jnstissinioo pe-

dido gfie o correspondente d'es-
ta vilia para o RCommercio do 
Porto» faz ria sua carta do, 8 do 
corrente, referente ai fp.lta de 
material para o trainsporte de 
inercador¡as exportadas d'agni, 
colijo sejam: cereaes, vinhos, risa:-+ 
deiras, louças etc, ('azemos tarn-
bern nosso esse pedido. 
Realmente a estação de Bar-

ceilos ter, um rnovi-vento ex-
traordinario, superior a algurnas 

Or. Uavid uives estações de 1.s classe e• no en-
Citmpr•inrentamos imoto calo- tanto está classificada como de 

rosarnente este denodado cain-• terceira* 
peão elo partido regenerador, nos- • Alas, co1lega, parece-nos qne os 
so subsci•iptor, e seu chefe na ; seus rogos e os nossas serão 
Povoa de Varzi(n, pela vistoria! baldados, salvo se fornos atte,n-
Rue alcançou na eleição do pas-' didoà depois da comarca de Ls-

pozende. , 

Poderá ser... 

N. i4lartioho 
E' amanhã o dia escolhido, se-

gundo a antiga usança, para se-
o rem eleitos os juizes das diver-

lForça militar sas confrarias de S. Martinho, 
Conrrr)andada pelos si-s. tenPn- sendo quasi sempre eleitos os 

te Almeida e alCeres Brandão,par- melhores beberrões. . 
tiu no dial de terça-feira urna for- Ora não decretar o governo 
ça de 126 praças d'infanteria 20, umas eleições pala esse dia! 
coro destino a Guimarães. Que pagode haavia de..w! 

sado dontingo. 
As violenc¡as dos seus adver-

sarios e a sua prisão efI'ectuada 
era) Bouças, tiver-atr) corno paga-
mento a sua victoria. 
Urrah! 

Ãio131 S[ICCeS•O 
A esposa dó nosso brult arraigo 

o sr. David Caravana dett,na risa= 
rihà de quarta-feira, á hlz, coai. 
uitiftissilna felicidade, urna crean-
ça do sexo feinenino, pelo que 
ctiirtpr¡mentánics os, Paes, izru 
;iffectnosarnente. • 

 f  

Que generosa lição 
0 nosso governo tirou tiras 

magros vilitens aos cantonei-
ros e aproveitou, algurn papel 
seílado existente na, Caa ceai 
Moedai, isto corri o fins unico 
de passar a historia corno um 
ec(,)nf)lrl isadoi• raro. 
Não tendo tido outras rne-

didats de alcance, serve aquil-
lo pai•ó deitai• poeira aos olizos 
do-povo. 
No seu furor de economis-

tas ) os filhos dos Pnssos tir.a-
ralll ao noI1So pt•rtlleiro artes-, 
tal—Rapliael F3ordalo Pinhei-
ro—o subsidïc) de 300000 rs. 
mensaes, que file era conce-
dido para manter em activi-

dade a sua f;ibrica de faianças 
nas Caldas da Rainha, d'onde 
teetn sabido verdadoiraxs ma-
ra1,vilhas de esthetíca, de que o 
nosso meio tanto se faz en-
tir. 
Conhecedor d'esta medida, 

HISsaq Estrada de 
Esteve bastante concorrida 4ã' t 

missa que,a conimissão,a(lmfnis-
tradora doiRecolhimento è Asylo 
d'Infancia Desválida do Afenino Sabe por ahi muita gente o sa, 
Deras irando+i gerar na 4uaMit;le- be-o, talmbern, a gente do Cor►I-
j. fio di,t ire 3.N- feira, s(íffrã(ri do niereio,gnr, a estrada de Villa ( o-

o primeiro .•annfversarïo`do fatie-; va é a utasma (Iate estava estuda-
cimento dn sen rblle ,, e bernfei- da> pelo goverru) proi;res,f>ta, e•, 
tor d'aquella casa d`ed+icaçà=) e repto na parte flue vae d(:; Pega, 
caridade---sr. Manuel José cie lhal rt igreja da sni)ra dita freis+ie, 
Souza.. zia; e clne-foi por cansa (ia 

lentë direcção hoje dada a esta 
0 nosso amigo José Dopes Aa- parte d:i estrada que se za,l•r) (t 

rella e Albnc¡nerquft mandou de- o si. Wndes cio-,) Valle 
lebrar na passada 2.«-Ceira, no O boro do homem—então t,(,, 
templo do Bom Jesus da Cruz., veador cia carnara nlílnü;il,a1 
uma n)issa pela alrna dO seis fel- q+teriai que a estrada ffie pa,aa5. 
l(•cídõ"crendo Aritonio Girdoso.` ,(; eu) frente dai sisa casa. 
A concorrencia foi regular. Cota isto 111(w lva inuitissiulo ,) 

sr. rir. •bato Novaes, 1)orgrle ai stld 
A' rnis,a, qne, a super- ora cio ea,a em V¡11a1 !.;oval é vi,inha 

.ksyio ,d'Infancia Desvalida do no iiiesnto correi, da do sr. Jtén 
SS 8 de Jesus e ilíaria d(•s do V,ill.(:, esti)n,lo í►s r,, slae_ 
inand011 rezar na capella do ctivos predios al)enas separttdo,c 
nlesr)ïo estaíbelecinlento eira snf- por ruis estreito caminho ele 
frag¡o da alma da) exlll.a sr.a D. tro e piro. 
Joagnina Monteiro de Bessa e liais o togar cie Samo,-Ton(I" fï, 
Jfenezes, assistiram bastantes cam e,tas doa, ra•tti tem horts 
darnas e cavalheiros. cam¡nhos, (lile li,,,aln corte a entra, 

da real n.<, ;;i) ( i'e-)ta villaf ,i l;, ¡li)-
Tambem, pela alma da )nesina z.ende; ernquanto qne o ( 1,1 l)nt• 

w.Z1, brinda a coirimissàn do Re- t(,IIa, tanibem da tlwl;neria 
,snlhirnento e Asylo d'Infancia Villa Cova, tetra pessitn(rs earu¡. 
D(•sval¡da do Menino D(sus sele., nhos, Bine não lig,un 00171 adìt, 
orar urna missa e, responso na estr! rda, Sendo neces,;ari(, án 1►e,• 
sua igreja, ais 0 horas da manhã v(, deste Ingar vir a Sartio, ([,► ( n-. 
-to dia .lt) do corrente. cio precisava dirigir-se, a estai t'ill 

--i orai o (liso dava uma volta il• 
A familia do finado Joai-inim mais de urna le-lia, 

losé dos Santos manda- rezar no Não qrl¡1., 'porisso, o sr. dr. Jnïlo 
proxiulo sabhado, pelas 8 Hora,, Novaes ( Ine os habitantes +311 lo. 
,Ia rnanitào na igreja parochial de gá► da Portella foisserrl pr(•jl tilica-
13arcelfinhos uma missa pela suií d(>,,•eíparag•r<•sesatislïressemos 
afina, caprichos do nrn—aindaa pari 

ui,.üs• féi cenho ix(•gressist,l, ) daria 
pi Oglossi ta a¡ncla do (In.e o 
prio sr: JoSé Lric.iano. 

Tais, po¡s, eia re5nrno, a rarào 
qne teve o sr. dr. João Notaes 
paia não consentir (Ine a ostra. 
da de 1'ifla Gova ) lie passasse lifl. 
ta sua porta e, portanto, talxll)(,trt 
pela do seta visinho Atendes do 
Valle. 
Pode, porisso, dizer o Lurrt7ri•)•_ 

cio que foram acapl'ichos do rná. 
lugninhon. 

Villa Cova, 

Quanto á fatiada senténf;a; pio. 
ferïda na reclárua,•ão do ilit0 ll ,r , 
des, muito poderianios dü•t 

Pois se até lia alta 
de rttt tnGl'ln, é Clal'Q—pe1195ats•e 

Arte e] Ia já estiva dada c()tr'a o 
sr. Mendes do Valle!.. , 
Mas olhem que p¡arairi c@do de 

mais, poriliu, u actual carnara ¡e-
volt recurso q... e.... e o dito 
Mendes ainda pôde ser, que verilia 
a pmgar as cristas. 

Siru, porgri,,1 o, pio(Tress¡stas 
não são cios azais felizes... otn 
º•actarsos. 

I'ernlinaui=•s'dizenclo iria¡s qli® 
foi muito Louco dispendioso alo 
n)t)rlicipio o tal travesso ora e5tl4 
dai—cle nata legua (-te etiterisão— 
e flue a uroencia da siia etecu-
ção éra reconhecida por todos 
sendo-o, tambeui, pelo proprio 
já dito Acendes, que corlsegilin 
do governo progressista, (111(3 ,1 
mandasse estudar e a i.nçlnis•i:, 

outra não menos artistu.a or- depois, na rede das stias estra-
das. 

ganisaçao — o barytono F. Ti, foi muito pouco dispendiosa 
(l'Andra(le, .lcturllrneute em porque os terrenos foram cedi' 
Wiesbaden —comei orne dos graça, em grande pal't©, 
se a proteger Rapl)nel ou ate- ora a maior parte, da sua exten-

ã tes a Arte naicional—cora so. o  w 
mesmo subsidio, ar miai(, pois Um açamo 
d iz elle que :< como poi tuguez e Tecle-se paT•a sol` applicado tini 
corno artista não lhe solfre o á lingual da Nacha, commandan. 
animo ver perdidas tanta3s k- de quanta 'obscenidade corre 

1 lia praça T1. Pedro V. 
obras d'arte, do nosso gi'aod () nosso colteaa, daí aFolha», já 
compatriota.» pedir: um, por boas maneiras, ac) 
Embora o illust1•e ca,zltor sr. administrador, porque, (L.,•ei 

entendesse que o subsidio era da NIadurèza ela terna, não se em-
 -300` 000 reis, por annq, monda só coral os ferros da IHt. 

leia, ' 
ainda assim deu unta durá li- Aquilo, no mercado diario;' or .p' 
(,ao ao governo. catísa daNucha, é urre alcdticr~•' 

J 

a 



BARCELLOS 
t 

As retenções 
.,„, # , , o 

Djzenl qné , alem dá e tr ad'r i 
a as terras do si.. •omrnf;os 

n•l°er,edo,bse exige 11f(i•;--r,iri 
Ir• t;i 
pi:t ° ta (lo S1•.•Mendes do V•alle, e 
14 p(ár¿t(,, en) trcnte d;i casa' do 
tlr• João ,NN ovaes, (litQ são . vi-

•••j11p5 pgr•,a Ct)C❑ p4•1't;l; ., 

• oritr•cï p,•i a C,ossourado, passan-

,l011 S). . {Plli'e •-ìtllton oal11ozaa, 
5; o1)'ur,a ra3ic, dr;;a-se. a verdade; 
o °,ltra para a quinta do sr'. Ra-

,t11 •., •'er 15sinio. 
rli ()­g tr.a'ainda; para a casa do sr. 

lho, em Encoirrados; 
a, li1)allnent, ainda ontra pa-

ita doi Coelho Gori-
i• ° •lL1e111 Gallec;os; não itian,lo 
rale' j r0-_rias pretenções, guie os 
•• j5 verPa cïre's (dp Barcell.inhos 
rii on mente e (pie nos dizem 

tè oito energicaa e desperidio. 
sei in airúia, tanibem não faiéudo: 
ga3 ,ão (1aa muitas outras ex¡- 
tnen? 5 (ire tém de ser forçosa 
:lej1(te ltt?ndida, etii rasão dos 
°j1•otrtissos, velhos e novos, 

Ò111} dos )elos pr(>< 1•essistas. 
113 .t°`pjlhou se o piolho na carnisa 

pictzcááccrcla, (ene o concelllc 
lrp5frntartí, se;u,ndt) dizemuns.. 
(i 'segrrndo opiriam oritros, será 

ara )er;•lrlltar:—aU' cairia-
C•rso p l 

gtbe mal te fez ente pobre po-

ti0?q 

,,Wa Recebedoria 
1,• Se pagam, na recebedoriaida. 
]]arca OS os jl.lros (ias inscfií)çõc s 
if}3.entes ao 2.u•x si•rnestr e „ ele 

i,eltani que ièett ;raça 
NA ' coi'1•('sporulPricia " enviada 

(1'P,.ta vi11•1 no dia 3 doGol corrente 
RI)rirr'reiio de Janeiro lê-se o 

•e•uinte: 
Kos regeneradores ternerido a 

i1p1 ¡ thas, te,t11-3e d'il à urrar. 
1 
I,ojS ,mora riam-sé que nós 

areillos 0 rrregtno, para nau , di-
Z•rlri•l5•al (iiná C0n5a... § 

o Freltas 
Fste yrirv barce,ll•:nse, muito 

galeno a •( tteneii0so, muda o sei] 
etabelecirnento de barbeiro j)ara 
uy ba¡.\ ( sala casa -ac)ndé'liabita o 
r1Q5sO arrugo Sr. Luiz Vieira de 
Souza Coutinho, na mesma ria 
ll¡rena, onde actual tem o velho 
atelier. 

rica ern boas condições de 
as5éio.e limpeza. 

Vi••nezia é o que se dezeja ao 
artifice correto. •► 

futura Gamara 
l; ,011)posta Ele quatro Anto 

um. Joaclnim-;-equemelro!— 
doi JoSés e dois llanueis. 
s todo são nove, tine o rne-- 

mó quer dizer que... noves fó-
1.a nacia. 

fira digna de rilellior sórtel 
l,, porque não, coitadinha, se' 

ella tenr xim advogado, pa; lhe 
all•;at os seas direito; %dgis i)aP 
ificos, paia ] Ire curar, os selas 
•il,zler•, dois phdrniat elzticos, para 
lhe, pi'( parar e fórrioeer as droga 
p_para que,t eT r<rda'IY1e falte—ürn 

padre. '(? FiP)a•,o ftc•zçli,l h(:e•'e, lhe 

41 ultima ]nora 
l' Ili11ll Se esta norte .a eXm,a 

D. ;v.•rciza FeIrreira de V ária, 
irmã do 5r. ìNtanve•l José I err•eira 
de,,Fana; _,borrado negociante.. 

' teia a. sr.a 14lal:ii• (Q8` I)c;;Fl•. c'1 

1(150, e5¡d('ts; fl=,k %i.!•e•ri.l.r'.+iitr: (1'••fl- 
Cantei ia 20,51. I'1rincisec) l elló`só. 

Desej(ra•nos-ltí• ,meitirn•as. 
—Teu1 ! passado inconiiriocladó 

de saude o nosso amigo e ititetli-
gentissirno erriprAhado ( l:r 
da 0 sr.:1 
trieida 

Dezeiarnos-lhe rapidíssimas me-
lh(iras. y, 

—Afim de tomar posse de juiz 
de direitó imi-à onde, fomo noti-
cia;itos,rui despachado, partiu lia-
ra S. lilr )1ro de Cacem o si-. dr. 
Mantel N(tiles (Ia 

—Estaverarri-'n'esta• illa os nos-
soS.aS51•n;1llte5, ail"llá0: 

(a pati r(ius, i s. ,1( é I''ai,ra é João 
Silvá zelosos i llrl.ireba;os com-
roerciaes em Braga. 
—Regi esson 'do Porto a sy rn-

satïca (lama-- D. Virgiria Esteves. 
—Era estes ultimos dias- terra 

sido celebrados ofrïcios ÀtinebreA 
nas respPct:va, igrejas da Mise,•. 
rìcor(lia,OrFlem Terceira e Senho-
ra da (; raça,tielaalma dos irmãos 
rallecidos,dl(s niesnias conll•arias. 

Pai e, c}ue n'e•tavilla passa 
ePercebida a nleuroiravei dada 
do 1..o de Dezertlbro. 

Oritros terr:pos... ontros ven- 
tos... 

RendPii• a ' alma a Deras, na 
Creonezia do-Bai•cellinhos, a co-
nhecida inei•etriz Maria da Con-
( ^;«g'ó, (a liaria Pe(puena). 
A terra lhe seja leve. 

Q Q!PERAÇ 
elo polidos os que "`possariins 

dgr do deritista yamador José de 
}3arros, PCi a fornia Como`fe• uma 
(lífl'1çi1. operação na botica .,, cio si•. 
.1.iitonro José da Silva, de, $t.a ,Eti 
eiiia de Rio Covo; op( raçã,o gtre 

foi rec(1sacla fazer por diplom, 4i 
dos na profissão, do Porto e Bra-
p..Toai muita: babiliciade! 

Na. Typogr;aphia Bareel-
lense, onde iiiipresso este io r-
nel; vende-se o caderno de; 
papel p•rOprio para escripta cie 
t1•lúzic1i, a 80 réis. 

RfCa•ºwER •.  r..wet••w-t .LiÏ.ã 

•••i 'I1NGI0S 
;Arrematação 

i.a praça 
2.a publicação 

No dia 20 do proximo 
mez de nevembro por 11 
horas da irianhã a porta do 
tribunal judicial (festa co-
rrtarca, por aec8rdo do.Con-
selho de Farnilia, interessa-
dos e credores no inventa-
rio entre menores a que se 
procede por mortedeArina 
12aria da Silva, casada, que 
foi do lugar de Villar, da 
fre(ruezia. ( le Courel, tens de 
1 rÇ)ceder-se em hasta pu-
blica á arrerna<,acálo das se-
•taintes l)ru•.ir•ie(lacles:—i0'a 
r•eguezí a G0111'el legal' 
de Vill<1 : r: l,1ii a cio casal 
da Agra, tl(• s,l*altc). avalia 
da cri] a tliiarÈtr<a de 25000 

Na rrrt'tli?a freguezia 
—o Canilu) d,_r Pinheiral, ld= 
vradio, 1i i•lo ern a quan-
tia° de 3 i 3 , ) t) r•éi.,. — Na 
mesma freg(aezia - -o rCam-
po Novo, de lavra dio, ava-
liado-em a quantia de réis 
ã•W00.—e na i116smã fre-
guezia no lii(y i[- de 1'illar= 
Ullla morada de casas­ ter-• 

r'eas corn seus cominodos 

e junto eirado de lavradio 
com ar'VoreS de Vltllio, ia 

tardas e fructéiras, avaliada 

M.ETIRA ¡erre a quantia e ti88t••00 ! tactos todas e quaesquer lana Ieir•a r1e terra lavra-- 
r .._. ada de L•1mas, na 3. l r'crs E r edorEs dc) iilt0 ill• elltrto a1`a 

n Cf•l(•s Ç 7 '•f ̂r :lr7g . pi 2- t.)al tl irsSlSLtt'eilr praça' gUel.Ifa er7r 25x Oo(? lirésma fre 
(. liel'end0 e dedli/,ll'elrl o i i'E iS, lel111OVldi.rS tl • 1 1 > 
seu direito. 

Barceílos, 1, de outub, 
de 1.898. 

lios e>iÚ <alit! ".ií?lOS e aAC011= 

ti ibuição de, registo _por ti-
tulooneroso e rrl=.tisclesliez 
da praça, fiearal 1)crr• il►tir o 

iPïia 1)r'eSellteliCarll cita 
dos qua •sqúer credores, 
nicer'tos nos termos do ar-
tigo 84,1: dp Co 1, i'ro= 
cesso Civil.. 

Barcellos, 20, d'outubro 
de 1898. 

Verifi(lnei a excletidão. -
0 j(1i7 de direito, 

T••rnandes Traga. 
n escriN,  > I0 5.O ofíiçi( 

Ai1.g(csto :iluttos Lopes d'Atmeida. 

Tenda de Quinta , 
Vende-SP, 111"na Quinta 

com casa de habitação e 
respectiva capella, colnlJo-
nente de jinportante tei•re-
no de. la•xradio, é (le rnatto 
com pinheiros, pruxima;dé 
esta xílIa. ; 

éni•a pretender pode= 
se, dirigir-se ao solicitador 
(Veste juizo, 1+'rancisco An- ..,; 
tonio.de Faria 

.A:rrenl ta ao 

Veriri(l i i a exactidão. 
U Juiz dei IA-eito, 
Fernandes Gr ct yct. 
0 escriváo, 

Dlunüel CaMoso e hSº.lba.•' 

. Editai 
® bacharel José de, 
Castro Fi,ueºredo 
cie Fax-ia, )lDrêsi(leli-
te da t•aalnaii•:•l•,•ua>tt-
eíí)al de -Barcélio si 
e, te. 
Faço saber que as„arre-

i ações abaixo dcs[gilr.t-
das --até que possam :ser 
Varltla;losarriente' ` adjudica 

elas-estarão em praça nos 
Paços do 'Concelho e pe-
las 11= horas da ira>•hi:t de 
todos os sabbados deste 
ando. 

Fornecimento de 
car•11es..verdes neste conce-
lhü;  . 

2.°- CO ntril)iiíçóes indi-
rectas; , k 

3.°—Alagueis das barra-
cas da Praça 1).'Pèdr'o V e' 
casa em Barcelli uhos; 

4.—Materias féc•aes do 
matadouro e. sentinas do 
tribunal, Gamam, praça, do 
rtiercado e c adeiti. 
As coá ic ões estão pa-

tentes na secretaria da ca-
tnal°a. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 29 d'outubro de 
1898. 
José ele Casfi-o Figueiredo 

ele I'arica. 

l.á praga 
2.a w11-A(,ação 

No dia 20 'do proxir•no 
mez de .rovE};til:lo, ]ror 11 
horas d1 <1 i,•ai lt(,:, a poitL, . 
Láburtal ,ii(.l (•• ai íl •• ta co-
rliarca, tei ir dia procedei '-sf• 
ém Ìlasta publica à •arr•ema-
taç-ão' dos 1)redios abaixo 
descriptos que foi inventa-
riado no inventario orplia-
nolo iço a gtae se procede. 
por obito h inventariada 
'l'hereza Maria, viuva de 
Manuel Alves de Sã, Mora-
dora que foi na, fr•é•uczia 
de Paline e em que é invell-
tar'iante a nora ••ilritl Gon-

çalves de Sã, dá mestria 

fr'ejllezia. 1 

Na freguezia ele Palme e 
logar' de Sessal uma casa 
tor'r'e com seus cominodos, 

quinteiro, eira de casco e 
um coberto á entrada do 
portal e ' tinto u m eirado de 
terra lavra(ki, càrn arvores 
.avidadas, fruc -Lei ra e•,algti 
.aias oliveiras Indo- forma-
clo errl sucalcos e c,ircum- 
dado.de paredes.— e ; v, lios,, 
de natureza a foreira á ca-
irlai•acorn•200 i —s em di-
rrheiro e latit•, ui;o da qua 
reátena; e entra enl praça. 

na quantia ele 211• ,S575 rs. 

Com declaração, porém; 
ele que as,çlespezas da pra-
ça e coi1ti'rbuição de regis-

to por titulo oneroso, ficam 
por conta do . respectivo ar-
rernatante. w 
i Por esta forma ficam Pi-

,Annunçio 
(I ,a pr'aça) 

1.a publicação 

ï•'o dia 27 cic) corrente 
pelas 11 floras da manhã 
no Tábunal das audiencias 
desta villa tenrde-serarre- 
matados os sëguintes bens: 

Urn carro aparelhado de 
chapa larga en1 meio esta- 
do avaliado em 1:000 réis, 

Cinco caixas de pinho de 
difererites tamanhos ern 
1500 réis. 
' _ Uru terreno d'liorta. no 
lugar de Frossos, fré(yuezià 
de Sara Claudio de Curvos, 
ával;ado'cr71 •25-,•000 r ers. ' 

Urna. leira de rnatto cone 
pinheiros, chamada Bouça 
do Castarillo ri, illesnla fi'e-
guezia em '1.6,, f000,réis. 
Uma leira 'de ' matto no 

lo crar de Cár•valhido da 
mesma freguezia eni 10:000 
réis. 

Uma leira de •matto de-
nominada de Sores, na 
m'stna ` freguezia em 800 
i, "is. 

fados iatiiél . brtdatirrr (. 
res viu••o .e filhos, 
I'• (• griezia de, ISalii (; lai.tdio 
(10E_Áurvc•, na r, •ccuc,íìo cltte 
111C`s r11t>•'e, o vodor e 

Mezar•ios dki , uit,t Criza clrt 
-lierícardia (! e h•a¡)ow(Yrl(1(•. 
S:ïo. port.,-rllto, pel(),. pre-

sente; citados (paesquer 

Cl .edOt es incer•tcrS dos eYe-
cutaE.los .para deduzirein o 
seq.dir•ei10 ,_ 11,1 prata, q!,io 
rende. 

Bareellos. 2 de novenl-
1)1'0 

r 

de 189: 
Veriti(lnei a exacLião. 
0 Juiz de 

Fernandes Id1 czgic, 
0 escrivão, 

Jíunoet Cardoso e Silcvt. 

Novo Diceloiiiario da 
i íngua Port.utruêsa— 
comprehendendo: alem do voca-
biiiário cornrnlml( aos mais 110-
dernos diccionários da ling(ia,'cer-
ca do25:000 vocíd:ni-Ias sue o ali-
to' da lia na;;em popir-
lar, nas pi ovin(,,ias e ilhas; dos 
antigos ii)ailnscriptos da Torre do 
Tombo e de ontros archivos; (Ia 
teclinologia ilidnstrial e,scielltìti-
ca; dos unais importantes docti-
rnentos da itteratura nacional, 
desde os prin`eiros•cancioneiros 
através de todo 5periodo clássi-
c,), até aos esript+gires cia aetnalida-
de;easda linguaf;en) brazilicagno 
contribtriii para esta obra com 
mais de í:000 vocáI itIos, irão re-
colhido', até agora em cliccioná-
rius portw,nêses, compretlenderr-
do •outrosirn ninito5 n iháres de 
aecepções, ainda rico. indicadas 
em diceionários, de vôc.,%(itos co-
ulieçído ,; é indicando além da 
prosódia de cad,.t t, iyino, etymo-
10,gia de qu<<,si todõs; de acórdo 
cora os ensinametito,, da lrhiloto-
Iia moderna e em resultado de 
investigações directas, 'que leva-
rarn'o autor a determinar pela 
primeira vez a origern de muitos 
centenares- de vocabulos, por 
CANDIDO DE h'ItTUF.I[;I?D0, da 
eadernia Real das Sciencias de 
Lisboa; da Sociedade Asiatica de, 
Paris, da Academia de Jur•ispru-
dencia de :Madrid. etc. 

0 famoso Galrão— 
Novo romance do festejadissi-
mo escriptor Teixeira de Queiroz 
(Bento 11lcreno), gtíe agora come-
ça a, imlírhnir-so.' Seret, po"to à 
venda em 15 do corrente n1Pz de 
jtinho. E' editora a casa Tavares 
Cnrdoso  Irmão 5, ].ardo de Ca-
mões—Lisboa. 

0 problein«a elo ea-
sauieuto-`arte de tornar es-
posa, e de escolher maridn. Por 
Paulo de íantegarra. Tradneção 
de Candilo de Fi(yueiredo. 4 vo-
litme 700 rniG. Editor Tavares, 
Cardoso & limão, Largo de Ca-
mões, 5 e 0.—Lisboa. 

i'13CIll\I:IlA 
Compram-se 11a typogra-

phiaBARCEI.LEN-•, Eaves 
e n1a11iiféros, - ivós oli mor-
tos, estando em,,.boin esta-
do de conservação: 
1'ea:pgo 400 réis 
Gato I7ravo. 200 r 
Tonr•ão 3f)0 » 
Finfo 300 
Roa-noite 100 » 
l'alcãn 100 » 

Gun.a 300 » 



DARC ELLOS 

Livraria e encadernação 

JULIO 10À0U"[d1  , BARRETO 
CAMPO DA FEIRRA 

Grande snrtimellio de livros reli„;i+>3os, 1+scotares e cie Direito, 
iliissaes, br'evia elos, oftit;l+)s votivos,illtilnrts edi( () cs, sacias 1)arll al-
t.es, estampas, papel cln., todas as qualidades, tinta de escrever,. u  
pc►r junto e a retalho, aparos, canetas, tinta dn marcar roupa, livros 
era branco e outros obieetc)ti de, escriptorio, etc. etc. 

Conh+,r"InentoS pala a C+►ht'anrfa Cla del'l'arna l.)al"Oe al, OI'dens 
dn pagamento para jtmta•-, de l)arochia e confral•ias, livros para o 
recenseamento cias creanç,-is nm idade escolar. 

Imprimem-se cola brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com sei nranc.•a e perfeição toda e gnalgrler enender-

ação tanto x(iniií,1 como cie luxo, porcltie terra tuna longa pratica-
da arte, cola a inalo►• brevidade e hni-nte-ra. 

Recebe assignatrtras e encolnmendás de livros tanto nacionaes 
como extrangeii 

Compra e vende livros asados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de enco emendas de carimbos de borracha. 
—Espera contínuas a merecer a protecc•ão dos seres illustres 

in<os e freguezes, a finem continuará a servir com toda a pontuali 
dado e barateza. 

1[I'! C01fEIT!PII Y, Ì'I•'fEI,I•II Ci1F6Wl;a 
r) i? 

MANUEL JOAOUIII DUARTE SALVAÇAo 

Com dons annos de existencia, unicamente, j,á, conta esta casa 
etnia rrullrerosa fregunzia não só n'esta villa corno tambern em Lis-
hoa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a minde, a es-
pnc:ial laranja de dôee cie Raree9tos; magnifico pão de lb a ri-
ralisar com o de Margaríde; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dóce é esrnel•adissirna, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se eneominendas na volta do correio, sendo acom  
ganhadas da respectiva importaneia; peça-se, para isso, a tabelia dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dóce nas rosnarias. 
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Junto á pastelal7a e confeitaria ha fabrica de Café fiâr, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Pectiaria de 1880. 

Eis os seles preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes cie 250 e 12.ï (),i•amrnas—Kilo 720 reis 
Café tlúr 1•a » » 100 e 50 »• — » 420 » 
Café fit►r 2.a » » r e » » — » REiO » 
Café flôr 3.a » » » e » — » 200 »• 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se sellosdo 
correio, serv,Idos, , antigos e modernos. 

Westa bera montada onicina imprimem-se, -com nitidez e promptidáo, relaterios 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, tapes, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

]RUA BAR-TONA DE FREITAS, (PROXI1TIO AO CAFÉ MATITOS) 

Assi>toa•td>tra 

Anno  1,5200 réis 
Semestre   (ifPt) » 
Trimestre  300 » 
Avulso   %0 » 

Para fóra de Barceilos accresce o 
importe das estampilhas. 
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REGENERADOR 

EDITOR 1%E1!!'oNN A%fLL 

L01 310 POVO 
M ACHADO CAR111O , 

LARGO DA PORTA NOBRE (CAL(,ADA)—BARCrr,t.(), 

Completo sortido de todas as :fazendas de lã, seda e al,toch 

além de urna grande)t•ticlo de  quantidade. tdacic•sletrrctiiae d'urri vaiitcii  ̀1t'nn 

I+.'ncarrea-se de c • s •le jmodaslquercio Porto enl3raaa cl:rs lttincil)•ys 

coroas fraaaer2rias, bonaquIets e secas tlriarestc►s 

AGENCIA •é  da cC oo nmwllia cie Seguros A U1,1)ctn4 
Il➢®  

ESTABELECREWTO DE FAZENDAS • 
E 

Z<D—IL,-,,trgo da Porta Nobloc-4,4 

llecção  
►lioressLvI)os desfaze das mwionaes e ext,tal neia•s,lrioldri(rol 0q t;i• 
da, para todas as Kstações. da rtlçr 

o seu rrt+•li--•, , n)ontado com todo o primor, tendo ura I)ess 
habilit•iclo, ciiiigido pelo sr. José Moreira cia Silva Baião, chie fui , eRl 

cri . 
fazem elo 'r,nlént • e te'os tlitirnosli;uttirir)s boa, está á altul'a de sati,y, 

lZec;nrrirnenh[a•rios tuna visita ao estabelecimento e, ofiici na,►t 

elos(setis)trabalhos•e-li ceconomialnosllprerosiceíbo, viso a coll'ee•,á• 

BA RCELLOS 
ãana cie Tráç das Freiras 

Domingos Ferreíra Barbosa compra todas as dllïl)tas 
ras, l++•los melhores pl•eços do alercadu, pequenas o,, lai. 
quantidades de lerumes seccos e ccre.ar>s, corou—milho graod•g r > > , 

coo teia 
eijão—para a irnpurtante casa portuense Victurino Coit+tbra. 

W• PICEA—11 .IA. OLINEI•••. 
Ca»ipo dás F eira 

N'este liem sortido esiabelecilriento eticontrat-se à venda, calcai 
do yu.e lhe dia º ,51•eito: 

Umrt variedade de papel e objectos de escr•iptorío; bolacha fi. 
na d,as priii)eiras fri.l►ricas portngnezas; todas as 7rlczº•cia, da lei.(, 
daCniripanllia 4'ínicola, desde o ras+,+i•nt,i vinho verde até o fita 
clart.)7i •tyne; uin grande deposito de conserva,, corno--1 ato coo) rá 
villiás lebre estofada com ervilhas, coelho coro ervilhas, coelho 
guisado, azeitunas; um sortida de sapatos de oiij-êio etc. etc. 

JOAQUIM LOPES 

utl ira • G 

flpa•bë•t°alL•a(>}•s 

•ai 

Corpo do jornal40 réis 
Secção de anrrilncios. 30. » 
liepetiçáe> -   20. » 
Annuncios annaaes, ajuste especial 

Os siS 'ãssignates tétn"-o abatiirleti 
to de 25 por cenho. 

J 


